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INTRODUÇÃO

“Para que a memória não se perca.”

Este livro nasceu de um sentimento antigo: a vontade de preservar aquilo que o tempo insiste em apagar — os cheiros, as vozes, os caminhos, as cenas e os ensinamentos de um homem que marcou uma família inteira. Liberato, o Pai Velho, não deixou fotografias em excesso, não deixou cartas, nem deixou bens acumulados. Deixou algo muito maior: deixou exemplo.

Cada capítulo que o leitor encontrará aqui não é invenção, não é exagero, não é enfeite. É memória viva, resgatada com sinceridade e cuidado. É a tentativa de reconstruir, palavra por palavra, o mundo em que o Pai Velho caminhou: a roça simples, a fé firme, os cultos diários, o cheiro do melado, o silêncio carregado de sabedoria.

Este livro é também agradecimento. Aos que vieram antes, que trabalharam duro para que existíssemos. Aos que viveram com pouco, mas entregaram muito. Aos que ensinaram sem saber que ensinavam.

Ao abrir estas páginas, o leitor entra numa casa humilde, onde o dia começava com cânticos e terminava com Bíblia aberta; onde a terra era respeitada, o trabalho era sagrado e as crianças aprendiam observando.

Que esta obra sirva para honrar o passado, iluminar o presente e inspirar o futuro. E que a memória do Pai Velho continue viva — para sempre — em cada palavra que aqui se encontra.
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PRÓLOGO

O menino, o avô e o mundo que cabia dentro de uma roça.

Antes de começar a contar a história de Liberato, o Pai Velho, é preciso voltar ao início de tudo: ao olhar do menino que o acompanhava por dentro. Porque toda história verdadeira começa pelas lembranças de alguém. E, no caso deste livro, começa pelo olhar de um neto que cresceu vendo o avô como um gigante silencioso, um monumento de fé, um guardião da família.

O menino via o Pai Velho sentado à porta, olhando a terra como quem conversa com ela. Via seu gesto calmo ao abrir a Bíblia, sua voz firme ao puxar um hino, sua postura reta ao enfrentar o trabalho. Via, sem entender completamente, a força de um homem que nunca se gabava, que nunca levantava a voz, que nunca precisava mostrar grandeza — porque era grande sem esforço nenhum.

O menino também viu o lado duro da vida: o suor, as dificuldades, as renúncias, as decisões que moldavam o destino de uma família inteira. E viu, acima de tudo, o valor da fé vivida no cotidiano, nos pequenos atos, sem alarde, sem teatro.

Este prólogo é a confissão de um agradecimento. A memória do Pai Velho não cabe em livro nenhum — mas este livro tenta, com carinho e verdade, guardar as partes mais bonitas. Não para idolatrar o homem, mas para respeitar sua história. Não para mexer no passado, mas para garantir que ele continue caminhando ao nosso lado.

Porque, no fundo, este livro não é apenas sobre Liberato. É sobre tudo o que ele deixou dentro de nós.

 

 

 

 

 

 

 

 

PREFÁCIO:

Nesta obra de memórias, Enoque Alves Rodrigues revive com emoção e riqueza de detalhes a figura de João Albério Rodrigues, o lendário Pai Velho Liberato, homem de fé inabalável, sabedoria prática e coração generoso. Adventista convicto, vegetariano por princípio e guardador fiel do sábado, Liberato viveu 95 anos na Fazenda Terra Branca, cortada pelo rio Quem-Quem, no norte de Minas Gerais — um território fértil em histórias, canaviais e tradições.

Entre o som das moendas, o cheiro do melado e os cânticos da alvorada, o autor reconstrói a rotina de uma família moldada pela disciplina, pela fé e pela simplicidade. Mostra também as sutilezas da infância brejeira — o menino curioso que dividia o amor entre o avô rigoroso e o tio permissivo, entre o evangelho e a garapa com carne seca atravessando o rio às escondidas.

Mais do que um relato familiar, este livro é uma homenagem à sabedoria dos antigos, ao tempo da roça, e à pureza das raízes que ainda correm como o rio Quem-Quem — silenciosas, mas eternas.

Eng. Marconi de Azevedo Travassos Campos

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SOBRE O AUTOR:

Enoque Alves Rodrigues — o neto que guardou a história.

Enoque Alves Rodrigues nasceu no sertão norte-mineiro, entre rios pequenos, caminhos de terra e memórias que não cabem em fotografia. Cresceu ouvindo causos ao pé do fogão, acompanhando moagens, atravessando riachos e observando, em silêncio, a rotina dos homens e mulheres que moldaram sua vida. Entre todos, um se destacou: Liberato, o Pai Velho, seu avô.

Foi pelas mãos dele — ou melhor, pelo exemplo dele — que Enoque aprendeu o valor do trabalho, da fé e da simplicidade. A infância passada naquele mundo rural se transformou em um cofre de lembranças preciosas que, anos mais tarde, inspirariam a escrita deste livro.

Enoque é um contador de histórias naturais. Não busca exagerar, nem inventar. Seu talento está na capacidade de registrar o passado com verdade, emoção e respeito. Neste livro, ele resgata as raízes da própria família e presta homenagem ao homem que foi, ao mesmo tempo, patriarca, professor, guia espiritual e porto seguro de tantas gerações.

Ao escrever “Liberato: O Pai Velho”, Enoque cumpre uma missão afetiva: preservar aquilo que o tempo tenta apagar — não apenas fatos, mas atmosferas, cheiros, cantos, silêncios, olhares e ensinamentos. É sua forma de agradecer. É sua forma de eternizar.

Hoje, longe das terras onde cresceu, Enoque continua carregando dentro de si o mesmo menino que observava o avô à luz de lamparina. E é essa criança interior, sensível e curiosa, que conduz cada página deste livro.
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